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& ..: ~~ ...... '~S Castro Alves toi. no dizer de Sylvio R~mero. o .apos~

A •."~ , ·· ' l.-_-..~~' - -to1<,- an4antc do condorcirismo-. E DOR arrojariuruo!j, qlltlsi 
~t' _~ ~ - lnlitandoi.:o , n proclm:no..r o cHutor dns - Espumas Flllcluun-	 VASTRO 

_,'o . - - ', - - - _ - tes». o o:<':avalh!iro·undnntc .do condorcirismo Llo amOr!: . Aentrevista ~e Prestes- • • I!J\\cu -:coração desmaia :pensati\'o.• Scismando etll -hm rO$il prcdilecla,.. ••

• ANNIVERSARIO DO SEUNASC',AENTO ~~~: :;~Il N~!~~~ :l~~~;'\~n~~R~~O;~~t:iJ 	 " . 16 H r' 

1 	 6.1i~à~~:~~it;:;;{;n~~::: i.~0,:T~:n:,':·!~ ~~~~Il~~ ;~••:~:'.~~~~~. ~~,f,~·'~-;~-:~2~ I:~~ loque ~:es~h~~ee;;/~:~u:naJ:;:::deo cele;1· 

Sl.sto. 	 I - E tu é~ Juhela ~ 

L 
Faz annos h(,.Je que n8Sceu, em 1847, numa fazenda per-! '.' . h .. .. 

to De CurrnJinho. anti(l"8 comarca de f;achoelra, na Bahla,) PaisRglsta ad.ffilravel, \ tgol'Oso. supplantou. com as suas hei>\ 1<;:'0 V ÔPQ(!'·JõJ do (=.hth.do 
o i!rande e immortal Càstro Ah ~s. "O poeta dos escra"o~" InU}lgens verdadelfmne~tl' beIJas. com maIôr fundo ... de 	 , 

,... E1.'1dentemente . não tentaremos fazer o perrll-bl0gl'a-lltlcn". com estr~ llIau~ rtCO, os seUl) Irmãos msplrados' Uon- RIo 13. O dlano "O jor:nal-.· gUlção. tão commum, n3 gutrra, 
phico do ardoroso poeta (lo nem a analyse de sua obra num çal\"(~s DIas (l CaSlnlll'O de .\breu ~ publica. hOJe. uma entrevista ob· quando o immigo SI! re:ira. 
simples <lrtigo rifo jornal. t:>scrlpto. a pressa, com um fim Como <,xt'>mpJo do seu VIgor de palsa~H.ta••Jose \i eI'l~- hd;:\ do chefe revolucionario Luís I .. Provarei opportullamcnlc ao 
uniC'o o- de homenagear, no dia da passagem do seu Natal. 811110 trasladou para as. pagma;>; da ( lhsLorm da LIteratura Carlos Prestes pelo enviado cs- Ipais que o maior inimigo, o 

•
• . aquf'H~ qUE' fni 'Um gran-:!e t' unI b()m O noSSo a1'11,2'O tem , BI.1811mra . t~ para Ol'; «f.s,tudos de Literatura Rrnsllell'a". t"S- pecral daqut!l1a folha, sr. Raphacl! mais forte e o mais Inclemente 

apenas. a vU"tude de ~shlnalar_ uma data UUlUenE:umente ~ SPS' 1"'1'805. daN ',Vozes d AfrlCa" ICorrêa de Ohveira • immigo da nossa columna rOl a 
grata para toãos os brasllelro~ E mesmo porQu('. como al-t 	 Falando a respeito da revolu- INatureza".• 	 firmou Samte-B~u'\(' -o t:~studo blOgraphlco em história h -l ~I a.no solo 'filld~ 0, car~o apenas medra, leão, diz o célebre general rebel·! O enviado do "jornal" per
tf?rárla tem un:a [~nção e.$St'"nc~~I., dt~ quanto Importa o C,~-! BocC?Ja \~~~~~~l~e 1~~~7,~"~~udC pedra, dc~ .. _ ~untoua o chefe reb,etde, em cer·I• nht:'Clmeuto bmgraphICo nunUClO::,;(', ammadQ peta tUtulÇUO I De Thchas nas columnas derrocadas A rcvolucao tl!m U~l1 pr~- ta altura da entre\ls~J.. pn}que• 	 pSIcológica r{'('on"'htutn.:a qUl~ !az dos mortos personalidades ~s Lt~gol\has e"'plam, debruçadas. gra1111l1a ao qual todos nos Jum- fOI. que a revoluçao P!OSL'
'Çl\'B!j: a:;;: qu,us ,emos movt>r--se ~ actuar na scenu do munO ! O hOrizonte sem fUll Imos obedecer c ..:umpnr. Esse gUlU, amda depoIs de 1:) deI · 	 Ido com" s.e n:}SSi!~ contemportineas rôssem "" . I Onde bWllqueJa a cara"alla errante programma ]:1 fOi amplamente dl-I Novembro de 1926. .

:i 

•
• .~ dr.I Ao que Prestes reSPCilide_~t.I...•.:., Hoje. portanto. ra!õ:tro Ah'es completaria SII aunos de I E () c<l mc!o monotono, arql\~jantc, vulg,td o em todo o pais. O 

edade. E. quem o poderia comprebender a~sim~ nessa edade, I Que dcsc(' de Ephraltll,.. > Assis Brasil reSllmiu-o em duas .. Esperavamos que o n0'V0go~_ 

, 
< , ~~~~~~ ~~~:;'~e~~~C~ C~~~~\.~~esp~.~~~:;~.h~~S n~:~~a~mad:i~ i AHectivo. Castr? Ah~s tcye, como Camões, (t _ dom d.e! ~~~~vras: ~rcpreselltação e jllsti· ::~~;~ ~~~~~a~~:sâ~n~!~s~~~s~=-
.\ . il3('JO. como morreu-, aos. \.-inte-e·quatro anDas: moço, bani- 1provocar a s"'lllpa.thtH soc~aL LS80 dc:monstra () valor ,?oeh- j Lllis Carlos Prestes falou tam-ltil1dO :15 aspirações p-acifist..a.s:-da 

to . insinuante. a basta raneHetra nE'gra. ondeada. li testa i co do. excelso. al'tlsta c poe .em relevo a ,sua capaCidade 1bem da necessidade de uma rc- opinião pública. quísesse-~:-pois, di' umA espiritual pureza. os olhos penetrantes c vÚ'os, sol> !esthetlca e ~rl.ftdol'a. a sonorIdade c?,prcst'lva dos seus ver-I iorl11.a dos costumes politicos c Ielle era materialmente mais_Jorte 
ss ~obranc('lhas Cerrad<.i.<1l;. o narjz forte e ponderoso e o bi-jsos. o seu genw pl'orund:lil1en~t' eSpirItual, capaz de evocarIJUlTIlJ1iStl..atiVOS do Brasil.salien·I ···-tfilnar lima iniciativa. gene.'."....·...s".• oorlc fi no. de pontas semianu!ar. dando um que de graça á Ialmtls e c~m eHas po~el' sentir. gozar t· pensaI'..R~n~ld de tando que (l facto de terem OSlem prol da paz. Deu-se o confni 
5ôcra St">nsuaL de labios grossos., do apaixonado poeta. ! Ctu':val.ho diZ que Tobl!\H Barreto máu grado <I mhlllt~ 8U- rcvolucclOllarios deposto as ar- rio e par i!:õso a revolução teve• POf' ta rOfilélnti('o. ~(' lIma sen~ib~lidadt' tlguç~da. t-.lle IPC:JOl". .Idade, da sua cultura polymorpha e prui'unda. nao so- mas nã(~ sigl.lifica renúncia dos Ide manter-se.• 	 r ert-t>no:: ~'u ao gru~o b~llh~l.nH> . dos ~Ilttmos roma:r:!lCOS: 08 1

1br( Pu~~u c<~stro A,lves c~Ul? poeta.,. ,'. . .! SeUS prmclplOs. "' Em j311cirodeste anno. pnr~m;: 
c.c'GGOr(,lros a Hu?o f> .QulUl't: . TobiaS Barreto. \ Ict.Ol'l~~O" ~r( rec~u homoso ,dcst<1Q~~:.e estll~~, eS.~lehl~ o estilo I «Si puderem voltar ao Brasil ra situação modificou-se- e f(li su~.• pe.J barí'5:. Carlos Ferrt'lra. Qu:rmo dos Santo~. EJzcal"o I 111- i (:olorldo, hIII.hallte (' p~rsonall~~lmo ,lIl t.3:"trO f\h Cf':. A de- e si houver ahi um ambientc de Ipenso o estado dI! sitio' tll.!lI-SC 

! • tP. í! olltrús me-nQr~s. . _, .. . . ; h?;-uta t·, :nI,nto~ :,o~1~e,C ld.a yO~SH~ "Boa n?~tch e apOnÜH!a, liberdadl!, ns antigos re..-oIUciO-\liherdade aos presos poli;icos; 
A~t<)doJ'. ~e-.nt:mt:'ntal. l:;'~ l(" )' l.aStro ..\.h;p~ 101 1.' .n-,~'tI~ ··1 ~~ ln.s 111,1.01 CS t ,,' Il!c~t:! ~)rasll(,lrON, COII~" l x('n~pl? lin ~~8tllo inados propugnarão <:linda, dentro regressaram aos lares os dt!po r

dt>i"-t) roet.'t tu'asdeiro. ao lado d(' ('00;;"1\"<:::. DIUs c Ca.slml- , "Ih~l~n.tc ~o P,Ott,êI:,L nUo nos furt,llInOS ~~ prazt.:r de tlunS-(da pn, mas com a energia e tados de Clc\ielandia; a imprE!JJ':\.[ ro dP_.?J;r~ü . que u ~nt('c ed(>raü~ . ,. _ . lerf' tI algum; VllSOS dessa suave poesla. !constandaque lhesS50 communs.jsa ~oude. li:rclnente:, .emittii 
; ~'ndo com('çaloO a prodUZIr logo ~lP() :-; a n.lOl"te do pO.l'- ! 

..l t ti T I tt..q. tia...:; .Prima\'.fr<ll'~ (l. u() ('ali 01' "S ~ _ ym .HI'ilS.'., _ p mUI o I'. 

embúra a p(Je~la dess~s andas!,t' dt!o blJcca e m bo,,:eu nos 
salõi"'s. 00'" I·~('lta~~. Imo se d(, l~OU Ulflut!nl~HH' por €' lIps o 1 ,, jcw(>n vale- r1' ''o Ln·ro t· ti .-\merl.:a>.! 

'. .-.ndor.t: ir.o do mm.ir-arre amú~-se ntiUl('nto' ". batn~o: .do l
C.l~irü :\ h,, '" t f'\T um. me~.tre ~H>mldl\'mo. o gU1i1 maior dn 
pú02S1a t·!IP t~:nt"a . qu\.' im \ tctur Hugo : ! 

..~.; .~~~-~: . '.~;;;:.~~~~~~~ dJ t lC rnlt!;I,j e ! 

E !' ~ fi"~,u;;'dDtl{) .n "J~ (h' ~ Suh tfogl1l,nt~ fHl~i para ÀS ! 
I • d'J~ " htl- \ .Ui., q .. ('ncun tla.! <linda. (I J)úf't,l na "ua adImrn I 
I ,,~(, < '-'n .. tantf· ))fOlo rnnador um'.ru"'o ,~ m.,"cul n dos l'Rll-1 
'! J 
r~ tõ}~ i1;. Cr,"pt;.,f ul o . ,,·ncantado. df> J,=wJJw", ant(· 

'\ ~ I 'a1 • i 

~Bôa noitc. Maria! Eú \'üll-me embora.l\ I . •. 
Bô~an~;:::,Jl~\~~i~! F3::rJ~~I.,~I~ei~~rde.. . 
Não lU/! apertes assim ({llllra U'U seio. 

A fruuxa luz da alabastrina lampada 
Lambe vol1lptuosa os teus cOlltornos,., 

~~~: !d~~'~1~1~;1~1!.:~q~~\~I~~~U~t~1~;dil~li~;::~os . 
A,' c:mla a Ca\ afma dI) dchno, 
f?l, suspIra, soluça an~cla c. chora 

Icm IHOI d,". Idnrmas eXIgidas l Opll1lOCS e n,re2:.:ll" duutrm:r::', o 
..pdll seu pwgrJmma de a.:ção 1Igl )~t!rno dava mquestlOu:J.vê!lveI

.51 o g:ovêrno entender lIue l tncnte os pnmelrQ<:: passos em 
I deve sacnf,car essa liberdade, prc,l da pactflcaçào. O estado-
IS~ lao ellcs os mesmos h('men~. ! mato r da columna revoiucwr.árin 
sem desfalleunlcntos c sem h-lcomprencndeu que era chegado 
blclas lomomento dt.> agir famb..:!rn n1!S

-O ~ovêrn() tem na~ mãos os Ise sentido, nãl" gra~itando em 

r · 

I
J 

~\~~171~11)~~t~n,~;1 ~alO/~~I~;:~;11:~g~a aurora?'. err:Ôt:Splflto (ia revolução ê um f ~ce ,;~~an~~s~Cd~(~t~n~t~~~ des- < 

II ~~~~;;~:~ ~1~lI~a~{~ll~~t;)rd:en:vI:~(; ~ ~~~:~d~a f;I~~~~~; I~~~~ia~a ~p~~ .J 

U l·anllnh,) a scgmr e. tambem, miW publica• .lnSIOS~ de pa7_ ' r 
arcar ~om a~ consequenclils. boas j - · Rt!slll\'e~os. c~t~o, mJ:"dtJr >,Iou ma~, dos SCIl~ acertos nu dos! para;.a fronteira bohv'JllJ:. confor- \ 

" .. :..a (.; ,' n' l SII, 11,1 (ut;} franca ou na guerra I -O emissano que mJr.d.irnos ~ 
" call ;' ;' ~ 'l ro fOI motnu para çf'rdadl'lra lO~plraçJo I O gl'mnl po{'ta, o dut'(' Castro ,\lves, é lido anula , CIvil P;\la d Naçãll seria prcfen- ao~ nnS${lS chcfe~. em Paso-üe- ) 

Ol . lija , '-1e ;; f' n"''''Jo puni qll(' foit· .... \Jdt-'ncla",1'i1--' uma nO\ia ltp.\txonadanwllte. poli tndm; os hra1'alPlros Nn Vida dos vel expenmentar apenas o pri-'-Los-Llbrcs, trouxe deUes a ap ~ 

t2 ~~:' ~~,~iJ~~~~~:~'j~. ~ta~I~·u?t;'it:~~l~~~'~I~r~(i~~~fo~·t~~~:l~~~! q~='~ 1 ft:).~'~ar~n~r~t~~~E)I:O,~~(:::;~~)~. S.~~\~t~;~: ~~~nl~;,r~f~,~~r~~t(~~~e tI~!~~ m~:Q~andn atravessâmos oi tron :~r~~~~ãfl completa do nos~~.! 
• \~ 0 i;>-"' Õ·.-\! r ;" !;. -- .' do -·.\"avio ;';f.'greíJ'o ~ . \'001 a~ Mias rue- í plena priIlH1V('['N., ~cm t('f sC'ntido ainda () contacto I"río dHS tcir:l do Paraguay. sabiamos pcr· 1 "Si fôsse possh!c!. h!riamos_ :~ 
;;; i.t-'" . pera ti !f· i <](' 2;;' de :->dpmhro dto 1~71, qHP d('c1aruu II folhaf'i morta8, fcitamt!nte quc ,,:lo poderíamos fcitv a marcha para a Botivia sem -' 
'lH··.. todú'- ":5> n.Hwidos no Brilsil. l·;' «glól'iaqlH' laia 1 Silo asalmas dos escravos vibrando. aspirar :l \'it:ttíria militar sôbre dis parar um tiro. Estavamo$ n..... ) 

.\ ~ua . 0 ]; Si" f> rgue u num h.'>"mno de odio. de hOl'ror. num côro trium}Jhal. ~'m hosannn ao poeta sublime do Sonho o governn, pois que para tanto solvidos a suspende-r ;1 tuta : :ir. \ 
O·, \·~ rt!o.nb_H. de d(~~c [.'en(; a. bradando _aos_ ('{los. diante doi (~ do AmôT'! scrii1. preciso act:itar c~mbat~s m~da. lnfe.1izmente. não O' COIIS~- t; 
.;",:,i 'O tetm·u. h"ITIplla~ ~_a::.:'':f':'';''') dos es:,ravos: f _ JOSE' DE DlN1Z contlllllado" para 0' qUais nao gllunos_ TIvemos de ,,~ 

~~&~~~~~~'O!i 

~ Dia 17 inicia-se a ~ran~e Liqui~ação ~os arti~os; ,(:~eêi',erã~ na 

"A Rainha da Mtljla'~, 


" r "( :'h um p..... f) que J bttndc ir,J etnlHesl;J 
P'ra cf)lmr fanl.1 1O í.~nJi.l '! t ()har~i-'l! . 

,I 	 f. JeJ:~ J,·J. !r.1n" j"rmar !l1.' !l ('~ ".l fe" !;' 
Em r.1anl(, impurr. J(· b,itn:ln'C fria! .. 
Mtu Oeug! meu Ot'u<'! mas que handeira é esta, 
Q.J" imprude'1te na ~:h l!" tnpudia"! 
S llt;oClIJ. ,\'u~a ... (' h"ra, (' chora tan t{1 

1 Q ue n p.l..il h~n ~e la ...'c llO te-li pranto!... 

I ~~~ '~f! h~;~X~~dãá~:i~~1 ~~::~ ;eb~hiflça.
E~tJr.dar.e que á luz do sol enc~, ra 
A~ p rflfl1eU.lS divina~ úa êsper3I1cà_.. 
Tu ue da rhe d de apó .a g -.. 
f l)..~haSleado~o~l:crnt5s "3raUne;!~ 
Anfes tr- ht)u"c~em roto na batalha-
Que servire!; a um povo de mortalh~!.".. 

. 

-- .r. 
. - ._- -_... __ . _--~+-

Cantina Militar 	 'A audacia de um displlllltamos das . rei;'rv.s· de i ~llllcla do Matlu Gro~o, CIU ~ 
. gente c armamentos, que cOI\Sh· S"ngrador~ c de destroca-Ia com· n 

. .- . ' \ ._ ,moço. . tuimll;1 grand..:! sllperioritladcdos ·plctamentc, 11 rim d~ ;'Ibrir pas.....'l 
l VaI': ser magurada no . dia 31 Tendo-_o~teD1 O hlo?-o.,:,,,Quem nil~SoS adV'e.r-s.1rios. Mas cSlabl'- ' gcrn para a colllmna, pois havia. _ 
(do IDCS corrente. no .QU:Ult:l_ da- fala "de nos tem llRIXtlO~ :le- , lecido 0 -pla1~opolllico da nOS-"ia mos tomado a estr.ttla un icaiFor~ .Publka,umacantma déstinada ! vali? fi {',ff(~ito_ mn pic-.:nic na ;marchíl, tenatllos de sustentá-lo II)Or onde podc~a11los pro.~eguir.·a faclhta.'~gelemento,da eorpmaça~'I_Prnta C!ucilngU., . no -regresso ' _Ulili~annente._ I. ·Pcrdemosahl alguns homens;Ina . acqu"Jça~_ ·de . :ge~ero$ _de . pU. j do~ c~nvjv~l!i , R. es~n capitortl .. O estado"Olalor do exército mas as baixas dos inimigos fo-
I;nelra ~e;~$.~(,Iaded .. . . , ... IR.úy· em todil a c:\ln~ ram de tal natureza qUI! eu ,·- nnldo We~dh4.us~n.- de. l~ltevohlciOllari('l 

A _. 1.'·. '.CI1It.'.v,.. e.~e.-!e... fl.0 sr.,Innnos rt~ idfl:t!~' ·c .r:çso,l~e\l }nç~ .11"anti" -" foi pte'ciSO c: l;mthen;aÚ. mesmo lamentei o inutil morli-' 
('...or:lne .. Lopes Vletra" c';_; : llIustre t er·se numo minU8c1l1R canôo. . • . , , dnio. 

conmandanl:e, da nona ;, inilicill. que; C ROltnndo, veltl8 no vento rez- Ico nas suas resolllçlles; as."l.llH, ..Continuando a marcha. cho-
u~ mo~e_h-to ',MO dea.cura de ~otar se ao mar, nnte n cstupcfnc- !quer no pon.to de vista ~c t3- c.imo-nos com a lôrça docapit:\1) , 

~..I~U qua:rlel ·eomluclo que )ulga ; çilO detodoR qne prC8cnctll+ \Clica. quer 1\0 ponlo de vista dn Lmtovico c com o bat31htin de 

Indl.pêlhave~ ao contar lo do. rum o fneto, e~trntcgia.t nunca a nossa cn- Horacio de Mattos. Após algll. I 

IeU& &ubordulados, INdO obstnnltl 1\ 8J(ltaçi\o do , IUl1llla fOi batida. Rcallz.ímos to- mas horas de fogo. {oi de...tro:ça_ ' 


_ _ " .__..... _ _ _ mar, Reynllldo WcmdbnuRcn I lias as lIo,ssas evoluções. sem do O inimigo e seguimos para 
Eloquente. Imagtnoso. exprCHslvo. Cast ro AlveR marcou conscguiu chl!J:or sem Q(wl-" que fi InimIgo as pudcs...c evit.u. as proximidallcs de Bom Jar- . 

UI'JlQ epoca d e ouro na poesia 'yrlco br8ldlciru. 56 2$500 I dndc no porto tlostn cnpltn l. ; E quando 3.CeilnVóllllQS combate, dim. onde cncontr.imos, ainda.. 
A ph68C mais cara,cterfeUca do poeta foi, sem d6vido. 8 Dev~ pagar ~oje. anle. que .e e,. l - - -- - Il ou vcnclamos compl",tamt:nte O as fôrças do ce!. Franklin. Ald 

romantlcll. puramente amorosa. em qUI! as imagens inquic- queç•• á Empreaft Catharinenae I De Pllldo •• Monl.,Jd6a advcrsarlo. ou retiravamos as tivemos de lutar novamente e 
tante8. doentfM. my,holojitlCltH t: my8tICHB se CnR(n'8m com de Sorteio. Limitada, para poderI Mon1cviqeo, 13.· O a'liador nossas fOrças em porfella ordc-IU conseguimos bnter os inimigos., 
28 ImaReDs aent1mentall!l, flonOr088.8, hannonlosaa. brotadas re«ber o premio que lhe couber ilaJiaoo De Pinedo cheaou, hoje, e du maneira tAo segura e clfi· que soffreram numerosas baixas. 
da ~a 1rI.le do lIlumlDado vale de -Mocidade e Morte-. .000o IOflOi., i . 11.45 horu. ,ciente que nlo soUrlamos p.'50- (Oonol.UJ na 2a. paginaJ 
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i O~st~~~ss 

',' extinctas linhas 

I

des da C. CarrisIpermanecendo • DO Mo.rro da 
,velmente nos, Mancio Costa tepia S0- pCl'imctro urbano cida
leitos de certas ruas, diiol 1"" d d "tJ/f. Ide, , , 
l
tristonha idéa de atl'azo lClta O a emlssoO A mIna é mUlto .mpcrlilntc, 

ou decâden?iu:.. . I d g?. .~:r~rl:de~OP: d~:e::rr:~: 
Das ,caplt!\lS , paralias O car O • !om que a mesma se encontra 

!do 'Brásil, é ·, ,< . .floriJ:tnopo~; Consto-nos ler o sr: Monelo da Instrucçao mas tno SO~ Isituada pertence á Munici
i lis a "unica que-- ainda.::'~"8- costo" ,di,r,cc tor" da ,I,nstr n, len"te. o ractó de SC tfcnUr Ip~lidade. A dc«cob~rt3 desta,	 ,ucçiío
!tá no oeriodo dos «bondes Publicn, soUcitado~por corto, exten~ndo e doente, pelo que mm8 .causou, aquI, grandeQOsni~!/' !ierihoras 'ex-- . !a. burros» 'alêm disso :nem II .exõncraç.iiÓ ,'do". cargo ,.'que [reconhecia a necessidade im ~ IeotbuSI(l:$mo,. vis to serem 

trabalhos domcsfico:s.,-5e o "lgu, 'S,' meses 
i:::lem que, -naexccuçãodos 

_ 5CUS 	 , t Ó ' d J\com,ctanta ~ proHcienchi. '~ , de - i l!p.r~, ,. _S~, " ,d, ," , a , ' O" do poucas os mInOR de 1nafl1lcsi~ 
senfcm sul::<tsn1Ienfe ner"\."OSaS. I~esmo en ,r~ ? S, pu e idicaçao vem excrcendo, des- ' repoiso.~": i;:. _; - ' ,":;.. te existentes em todo o glo

irritõlda" com sensação de cansaço. ', Iam conse!, ar-se algun.s de que, pe}o ·sr. dr. AdOIPIIO,! Não nos .·:disse ' ~faDcio Cos- bo. dores flO$ r.n5. nas -pernas. na!' espadu
.as. dor de cübgça. perh:rb.c'1.cÕes da ..is!a.e , dos l'amaIS desse antI- Konder, fOI chamado para su- ta as razões do '.seu descon. 

mii ",.drãS Scn';";'"'Ç3es ck-sa!:-,~$-eis 5en1 que ; quado systema de viação bstit"ir o sr, dr, Henrique ! tontamenlO. ' bem nós, por Mina de dollmile 
F,",ss&-n cli..'"'!a!" cvm a ~-dadell'a c.:':!usa dos !urbana. Extinauiram-se Fm.'tcs, a<:,t uulmente. na Secre- [justos melindres;, ~al ousâmos Tambem o engenheiro ci. 

:n.3!es qt.:'.: ~~!~~O e '5 fo~!u~am_ !eRses ramais. pm'êm os tUl'~~l. dê\ F az~nd~l" . !pcrguntar: ~o entanto,;" c~~t~.~ .vjt:"sl'. _dr.} ÇqrlO,8 Couti e o , 
Todos e:;fe~ males provem quasi sempre ! !r'lh c ·ti I r E uma nO"-t qU L plOfunda- i ffi(:ntc, terá !mperadó .c6n;'i,tr!Í.c~ot ':'C'àrmelo Greea 

u fcro e oQS o\·aricS-. ! 1 O..' respec 'OS con!· mente nos contrista. caso tC-1 tivo bastante poder descobrirmn/' tl"mu. mina du ',_
In.uam encravados em .va- nhu visos de vel'dadc .l\.Iancio'le vl:U' e tal delibe âolomi.te.que . s~: encoDtro. .. 6i- :' .~~. i nas ruas, sem pl'esbmo Costa, homem. d.e cultm'a e I Os nossõs votos " , ' '" tU8.daem Stfrtta'Ros?, no Ta~" " 

rcmeruo de t . .'SO inlcrr.o. q'--le tonifica es!es oogã I alcrmll. aponas a ttestando de talc~to, CSPI!ltO fulguran- SE" em que o boato nãõ':Ycilha' pera: do ·-!"drdãó>: situ9da a 5Q~L" 
C$ regulanoo as 5uas funCf;õe5. fara desappare" jqlfe por ali, outrora, pas-· ~~i~ant~~dODi~~~l:~~:i~o~laal~~~ a ter confirmação ~ < quf~ó, ~et~os do :kiloItt~trÓ_' 456 'da, 
ccr (;()ttlO pc:' encan!3 toci;JS esses males que tanJo 
.afnige~l.as senhoras- !saV<:lll os I~~seros bondi- trLlcçüo, urna insuper8vcl. ~a~ ~~~~~n~~~t~~j~m~:e c~!~~~~, .,~~!r~:a:3e:d~)~t;fe~s~ ~ 

Irnecessaricio pois,. que todas !nllos de bUli os. com as clln~ nes~e .l'amo da adlUlDlS- tal, que o leve a persI~ti.r;IlQ , E'ra~cisc9. ,. ' _: !;:<':..:;; . - ' •. ' ),<. <~ ' -, 
!sanefas esburacadas e as h'açao p~bhca. desejO de arrastar-se da :· t~':'; '.\ ,Uma proprieâ~de ondc'se,a-as seMoras decor.eln: 
I campainhas a tilintar ao Resummdo-~e t: noss~ n~r- partição que dirije, por .~qlle 'ch(teSta:.~minai..erteDcé ~a.o ·Sr.. 

';;!-:!!~~i:~~H~;;~1'<!~fl~~,,;B;~~~~~~~1~g:.. ;solou á chuva, e hoje- ~<l em fa~?r J,I;stlça. aJ~e~os a sua retiradu, alêm ~e a ·.~~,,: ~dua~do ' Seuff•. O~lra ·á. .,ra~i-
~;~.:ISE:.l;c('"$S~-.;:;.s.Rcç:,~,.;E-<CdS5.:ls.e&cgru9- i De' d • 1_ . <I 8ubscnlcn~llls. contIaflos dos mfio;ruar, pelo mUlto qüc, Im. d9 'dr. TClXCtra <,Soares. 

~ _ t US. O ceu. nem ISSO a _ teccr CIO~lOS_ fi quem os é estim~do abrirá como·dis;.:. p~oprie.t~rio dl3..~ Faz~ú.dá. San
=~~~~~~~~~~~~~~~e~;!~e!J~\~~ i por alI passa! . . Inao m~re('.c, lm~oc-sc-nos, cn- sêinos umà prorunda brecha ta Rà,s~ : e ain~aou.tra::l.parte 


- f \ 'ida Secienlarlü. , Pel'd?a::se-Ihes-la, tal- tr:eta~to. COIil,O ot:vcr de, cous- no lu~ccionalismo. ~~ ' a " " "ao de Almeida'.: : .:~, ""',','
I	 " nOS8,O _, ~A~,.r", d, " " , ' < "J I ~. !vez, a ldma, que sllgge- (,lencla',de~tacaJ , nest~ m?~ · Estado. brecha dlfhcdde ser, ': :"', " . :. . .~ . .: ;,: 

- _ __ ~ _ ____~_ 1 1'em, de il'remediavel de- mputo, a figura de ManeIO preenchida por quem cO 'm ' ~' J 'M 'I I 'r-o , , ,. 	 P I 'f" d ' j d. d. ' d '. "Costa, quc , na s ua curta pas- igual brilho c competencia"i ~., ~. am es 8'1aO , ~.-e a !!aCI maC~D ejjHiS orna a e amor :ca encm, o que, l'0rem, sagem pela repartição que di- possa desempenhar as !unc- ,Tc\'e I~garuma grande ma

""! • ... r - I de certo, se lhes nuo per- rlgc, de:.."'\u um l'asiro mapa- ões de tão cs mhoso car o miestaç:çao [cIta por elemcn
: _ ~ C;ontmuam com gr,~nde 3cti- doa é que difficultem a ga.\ el do seu desvclado amor ç <F ~ . ' • ~ .?' tos ~o~iticos desta.~idade ~
. f Is 'eclaracces de um tapl- "'lUa os l'n~aIUS da applaudl- ' conser"a ão das ruas'w desenvolvlluento do QPC Sc:,undo ouvm.os, tem :;Ido da vlZmba de Umao da VI-

l !ã O recem.cb;Qgado de fi.1 peca dt' )Ii'tnclO da Costa. l • ç , . '7 ~ , reputamos a basc primOi:'dial f cItas vanas dema1'ches ~o ct6ria. ao sr. David Carneiro? 

; - .. ' ~. n : -=1..~;:_ :"t' u .Jeca que c'lsá". que ' e ~aus~m pI eJuwo~ a I?10- do P~'ogl'esso dos ))OvOS, ou sentIdo de dcmo'\ier.ManelO pela victória de sua eleiçao · 


raso ne L.S LlUI ...;, St r~' le\'ad3 à SCE'na nesta ca- prlCtuflos e conUneI'Clan- 1seja a mstl'ucção publica , Costa do seu prCposlto, pa- para deputado &.0 Comgresso 

R o t ..... :\ h)- 1 d (' ' t pl t li no hm do correntc mê$; l tes. E' ocaso quc, aChan- 1 Í'or ISSO scntul105 com vI_ l recenJ.o,emrctanto, quenelle Reprcntativo do Estado do ~ 


\re;~..:-~ ;- ' :e;~'~;' .;.:) B~~~, ~ t' ~l'râ fr,petlda em .JolOvllI_c. 1do-se pôdI'es os dOl'men- vo pesur: a sua saída, no ~~ ra~;:I~~:~~~~:lvel,o que Paraná. ," ~ 

, .';, ~e5... " :::".: "- ': (' .::~r-" Hç ,: _. em bt>!lPtlCl t) da subscllpçao l tes O calçamento daslmomentoem que, preclsaillcn- I p . < • - ~ 

! I 'h- ü ~ ,- ~_. _ " • ~ < , ab('l't<~ nl's tc jornal. da tmcm-l ' d I b 1(' se CJ11penhava pOl levar a Dentre a plcladc de moços In':.lm"~"a-D de um tlJe Iro ' 

I •	 ,,.f ....~, : ~~..., _'(;,~~~ :.. -~:.; ,J~~ : ' ':.._<:.: in.f! Gn ~r des('mbarg~dor , I:UaS se eS.oca e a ate" I ~\i('lto a' Conterêncta. de En- JIlustres que o sr. dr. Adol- ~u!:!lU:U\i i! '

:~_ _:.~:;.. ,'~ . ~ ~-lr. \ r~~~ ...~ r~.'dro Stha. para a compra 1formando - se pequenos ,;;moPl'IInano. que devcni tcr l plJo Kondcl'. na sua alta vi- FOI m8ugurado um no,,:o
l • =. ~' ::> _: ~~'''~l: '''''~~ ~ :>: . ; .. , ,~::I~(~- do predlO d1.~:-;tli1aào á funllha ' f!aldpirões onde as águas lugar' nesta capital, de iH de Isão de att!~d() governador- tlIcaÍl'o ~e que ê arr~ndatal'lO 

• ' i"-i'\i:r1-" :'-ê;: S ~~~;;'1~~·."'· O ~ Cn spun \ lIra 1 plüVlais se detêm, para jnlho a.lO d.e agolSto, e paraj escolh o.!u pa.~ seu~ auxilia, o sr. aulo Rodrigues de 

l 	
('I 

~-- G - -".... "" - 'r" - O) ,. - Us deil1cntos que consh- t serem esparrlnhadas pe- c UJo eXlto l.'mba e lle dando o j res, MancIo Costa c um dos ~ousa. A tPl~éa da nov~ casa. 

!,~ " c: ~ ~-.~~~... ~ ' ,"':, ,,~~...~ , ,, I :(~ .. \, tuefll o bloco "Quem fala de ; ' ~. melhor do seu esfôrço, dai que. pelo se.u saber e pelo e espec ac os, a que 101 


_ ~_'-. ~: , '" _: _ I. ':,,.: "''',.- ,..G2~", c_ D:)" tem palx,ln está a!ta- ! las rodas dos automovelS sua intclHgencla e do. sua boa Iseu valor, forma a par dos dado o nome de~Palace.T!iea· 

I C;/

í • ~~:_ ~;:~~~~~:"~~~ ;~~jY~:~ ~;~~:~"Oe~~~~a~~rfa~! r;~ ! ~~~~l;~s~"a~e~~~~g~; tr:~ vO~~'~~tUlto de sabClffiOS o!~a~s ~;j~r~~'~rtJ~~~ZidO e t~~~~c:~p~~:::c:a:e: I' 
~ ~ 1:-;:0 :: X-C: b ' " ~ rc; ~ _:l'<: -~ •• _ arr:or (' de ..audadl'. que tuo ' pl'edios e as mer'cadoria~ que dc vCl'dtldc C::-;: Istw na DO- j Oxalá, portanto. que quaes- ( ~ eria. . ]: ' . 

... --"'. := _-.1;". .. - 1.'1 ~".~ '"'.: , r. ~- iU!ld.nT1ente co lou na a lma que os c ommerc m otes ex-I h ela que <t n,?sso:; o!lvldosclle- quer nuvcns rcsultantes de SUPPLEMENTO e.,
j , 7e....;'l C I C - \1. - , ;,_ p(")~lllm I h'l . t d gou, procuramos i\ lanclo cos- I susecptlblhdades rerldas se ." di" d
i "' -- 'é" I ;"" ~' ::-'ubemo.;; Que em ,Jom\i1l lc I )em as 'por ~~ os seus tu. de quem, $;cm subtCl'Iur- dissipem 00 cspirlto do bl'i- -:noss~e çao e ~ma-
t ~ :;~ :.~~J.; ~" , .. 7' .l n[ ,t.H~ I~.tOl rN'(>hIda ('om "\1-1 e5tabelec~menlos. . gl(lS, nem reSC1'vas, SOHClt:l.- ! lhantl' h0 1Ucm~de-lctras, paI'a nha sera ~~om!?a~adEl: 


;.: ,: -:e~,1 ; r·_ "-0 entht'~Ul~m(, . :1 '!.u~rdando-se i Ora, nao ha nmg:uem I mo!':> informações.. Ique possa continuar dando á do espl~ndioo hupp I4- -' 

. • '; ~ l:h~ · -.: . • .m(, J ~I :-:u ~ n(' ntP a. VISIta dos cx· tquc de bom grado se vis - H.cspondClHll)S que na rea- instruec·üo pública de Santa rY\ento ~Qn\anill nIu~..::..; 

• !-,, ~ r.: , - < ,', " . ...:!.. , C l t:urs ln:~!~t,;s , Ita d e centemente . ou pin- li~ade se achav.u dcsc,mtcntc" Cat!lal'ina, o melhor do s,,?:u tradu, distribuído por nÓs· , 

t v ...."- - J,- l ,-L· ,, -~, -: ~ · ..... ·1 () E" ,UWl contlllua traba- l ' I' TIdO sendo. pOl'cn. essa a ": I ~ lcs[orço, dn SU,l mtelhgenc ta t't t


• c;-..,., y ~ : - rj <-; • " Ih ando no sentldo, dE" obte1" (! e as ca:;as, Oll ~xpon,l(t a 
.r, 

""i 0 , l)uP. pO!' \Cnl\wl. o hnrll- c d:l sua abu"gação gra li amen e. 

~ • r~ ' . ' :;0-- ", , - - , _ P" . If)r lXlto em ,,~\or da d('- , fregucsI~ a s ua tlleTcan- f'ht a 1.lbandonar 11 lhl'cctol'iu São Ctitcs os nossos votos O ro ~ . • d 


n f: ' : ~""" ' " ~ - ." ' . t·'. o'r' _ " (I l.'u.l lamiha do --;=~--=-;--- -,- - . _ -- _ s 11 limas elerelCIOS a ~
' jOl na lis ta !em, para soffl'e ,. prejuizos (=- ....;;;..;;;..;;:;:..;::;;.;;...

R,:'-'; -" -'-' - ;: > oi, "",rto tendo rec"bldo de tO- i d e tal ordem I J",~"""'~--"; " Aentrm'lsta de Prestas ' esquallra 

,.;~~ ..._ ~. - • ~I~;::';:<: \:j ~ dos,,~ m~ls IDcqUl\OC3!:' de- ' Dese 'ar bondes e1ec tri - !;~ • ~I UI fi RIO. !3. Os navios da esqua~ 


l l -; f:;~ :. - - ' . I. , -:~j~l" n'j"rn '"'t raçf)(' ~ d(' patroclnlo. 1 s J. . l~ 1TIda ~OC~al' "l pOIS n mimero dos mortos que ~ra estao conchundil os prepara· . 

h d-. c :. ' .'. J para o tnumpho da obr,l de : CO" aqUI" e o mesmo que IHa II W 1 ,U fIcaram Il;JS matas clevuo-se a30. h.vos para pro~egi1m:!:n os exer- ~ 

C - : C l": .... ;:! , - flu ': '01 l~ncó rrt'!!ado , furai' o ceu com a ponta I li Tlvcmo!> 4 mortos c 5 feridos CIOS, mtcrrompldos em Novi!m-

I 1\'!Ii;: r:; ~ , ê: ~ "', ,"';o,'U - - Ida h,engaJa. Mas sempl'e tl'a'1:~llI lUUO!'t hnh~ I < Dalll em diante, nâo fomos brE . 

;fi c .- ... ~ . _ ,-- - ;- ~t.':; 'a - !s~ pode csper::~I' que . UJ!ll Snras M<J.na AntonHl Coelho, IIlc(llTltl1odados até a passagem ás lÕ~~o~a'![c:~anfa~r;:ã te!ça--:~~:~ 

~ a!.ix· ':: '>S "~ ;: \Valter Lange e senhora dia, ess.es malfadados 11'1 !Mathl!de Xavier de Motla, Dulce tia ~r,o~tc lI ,l , em ~otnpleta ~rdcm", das umdades. que ntll~arãg para _. aJ! I ~". -: "- " <i.~ I" '''' participam a seus- parentes e 1110s sejam arrancados de ISá da Luz e Mal vma Fauser Freycs- ' I :rgllndt~dl'l) ,rei? J?rnald"ld SI, Santos, onde pennanecerão du
"/ 	 "'''''''.1... .:!d, -:! ' ': t~ ' · _ · _" p"ur.ac de suas- relações o nas- •• ,.t I Icbe 1 no c:um e lI! ser I,;once 1 a a t d t' .,! 	 fic!' - ,, , a<: _ .. . .~ _ • d l'lh HELIO uma vez O conSCl a ( o I '. Jllllllsha voltma ao exército ran e tres iaS, COIl muando uI!:

-. - ~, , <.:" ;> /~ , :l c:. ,rn~ r. ,o c seu I Q I t d Sntas Em.lm Amon lIy " , '. , pois O CrUZf'lfO até Santa Catha-;.: 
, r. ::: ~ '" ~ ' T1 d:... I?r... .;:t·,c!e Fpohs.8-3-- 1927. , 0 caçameno as nossas IR<lmo!o c Cíarlnda VIera IPrestes dIsse . .- -r ~ 
,I IZld ,-.. <!l " .. .3.1 s, : 1,,; - .. ' "'r.l IJ' 

• 

' pohres ruas. Snra Pedro Bcrnard'm~ _ "Pedl'a nunha demissão do nna~Teabzan<!o, ~urante: , tra- ': 

cO) ~ ~ ._; 1 t! ..= ,~ ' . , J ~- sr::,;- : -- nha Oliando Ramalho c e lo J. servIço do cXl: rClto, ant~s d~ fa- ;rSI3' e:er~c:os e mare as em , 

to d:.:. " p _ . 1cJr, 1 I H' I t i zer-llle rc.volul,;lOnano. SI mnda I as e50m a e. : . 


_ _ Anpelloá polícia 'I Desastrada I yppOIO. _ ,' cstOtlJ10 cxêrcuo c,sem dtlvida, Nodta 2?e Abtdos navJ(~s 

l • I 1", _ im rudencia I -. porque fOI abafado o meu pedi- r\!gress~rão a Guana~3:ra. d~po~s r


Sorte grande 1 .. P I Faz: annos hOJe a menina Herclha dI' de dCl1l1ssão para que cu de realizar os cxetCtClOS finaIS 

, ~ \:arms .p,~ ' l';Soas tem ,vm~o _ Pelo aut?,oll1Olbus n' 6, da Cathanna da Luz. fLlhm!Ja do sau- ' pos:->a ser pro~cs~ado como de:- de tiro.na Ilha Or~n~de. ~ 

li ' o ;.· .. 9,1- ....~ .:! qUf IXar-!'5.c.I no~sa rcd.tCçHO. Lmprl'sa Corsml de que cra ' do,o estadista dr Herclho Luz -, t ~ A esquadra seguua sob o com-


I' cem "'50' J:c:r:r~os -d~' ;;I$C:lla~~ l ~()n\ra o e OCa~?al{lSO dabu'I5u, I motorista Evald'; Eltcl'mann, 1 - : :;C~O~I;vlado espeCial do "Jorw do do vice-almirante " Sousa 'e 
9 ltaeç.to b ir) do mêl~ ;crrente, ' ~~,~~~;.. " c~:a ~rf~~~ %er I~~ IrUI ontem atI·ol'(' ludo. no Es· I \' L~.JA~TES , nal» relata qdC todos os com- Silva e e constituida.pelos courao

'( da Lcl"'~B ~;)- ! .l Ctthann. &.1 P J qL i "" b tl'cJto. I..~m fr('ntc no i\llltadoll- I v, Edmunáo da Luz 'P",lo IPonentc:; da columna Prestes çad9s SiJr>Paulo. M_tnos ...Ç'etQú.e 

quat ,.~ ç.;·~<Ir.nau-J '1S Sr" d onu: ( Oh . ca d H. .. cu IDe· ro, AntonIO Rodolpho. frlllO 1 Seguiu, hOje, para o RIO de jO- 1 estio em grandes diUiculdades Floriano, pelos cruzadores Barnli
"I 1.3 P'ltta « \-·I IC~ ~fl . p.c-Tt<:nc.eote ' (' , mn elro a sua pro-j de Rorlolpho da Sllvll,o de 17 , ne,roo sr. dr. Edmundo da LUZ : fln~ncelras c'1113ttrapilhos. O<pro~ 30 e Buhlutpclascontra-torpedei


.J ao repute d... loá (E~rado de J pr13. casa. POli ali se apre- ! annos da idadr, mOl'udor na- 1Pinto, IlIuslr~ deputado federal e, pilO Prestes para deixar-se pllo- ras AmazonD$, JKõranhc:ro, Rio 

..... , 	 de ~l ln-u é~rd(''' '), h .. ~ndldo . ~;:~~~~ e~~~i~<~:~~~~t30~?~~ 1 (judIa locah,dad? . I C membro da Comml.ssd.o Dtrectora : togr;Jphm p~lo jornalista, tevc G.,ande Jo Norte. P droby6á.,: ~ 

~ 00adc de PO'nhd do re' t:ndo I P t I O (neto deU-Sf por motlvo Ido Partido Republicano Cathan Ide veshr a tunlca que lhcofferC" K'Pe, Parom e ~tlO ,Uf"OS$O. 
Estado. ref... 5r. J~o P,w<>s Condi ~~~~. s~~n :.r:rC1 r~ l~~~n mcs- de li vfetima vIr no ~'striho Inensc, . • J teu um offlctal bohvlano, porque pelo tender ~lm!%nlr. pelo navio-

t == J) ~, .. • • ~ .'f! • T' brmcando com seu compa- S. s veIO, ante'onlem, "nos,a1:1 sua estava completamente 1111- tanque !"O\1QIS Je ~bu:u :;, e . pela 

..... -t d ' "," n :spc ltavCJJ"; faml )fiS. nhe im, tcndo-s~ desiQlIIhbra- redacção, Irazcr-:Ios as suas dClIpcdl- prcstavel '-' barca-d ag1.1a Hcll(Jr: PcrJigilo. 


~ .Lt:!l> ra a , q ue oram onh:'m. a passclO. do e caido. pelo que fOI apa- da~. I __ ' A flotilha. dê "'Submersi\'"eispar

, 

• de rodageJU ~ áqueUe pJt~resc? local, to- nbndo pelo rodado do vcbicu~ Ao scu embarque comparcccr<lm Q 1 ,,- , ' . '. tirá dcpols, indo até á lha Gran~ 

! j r rl m fiur pJ'cm'ndldas (:oru o! lo. que lbe passou por c ima ionumcro5 amigos e admiradores de ! na ldade. purez~:. ~, ., ~ff~caCIIl de para pilrlicipar dos exercidos 


Pelr,~ habit8nti~s d!) Panta- ~ ~scan~JaloSo eSpcl;tacul«? que li do cstomago. . s. s. ;:~..aSm ~d?rtd (En~a~~~'d~Scodll finais. 
DO dI) S ul. vai ser {!f.JOstrui!la ~c Jh ts deparou. p; ~?h t e - . r,onduzido ao Hospita l dc O sr. dr, Adolpho K"ndcr f~z·se s m r U -l?d a m~l_slI.~ ::~ .u. Os capitacs-de-fr3gala Uasti· 
uma catrada de 'rod'l,gem Ji ~ gr~sllaraml 'Olgo bll1dlgnaaas . • Caridade, foi ali devidamente representar. ~dP c eXigiI o colmo hUn\ o .,_~on,~co gan,Maddoe e Charleston. da mis· 

ando anue lia esta~ão de : rar~_ o . ac o c. amamos a ' pensado. _ ' po croso pe.? Va O;~ '~r!l.peu ICO s:lo naval, acompanhilrllo os 
&" '\r d' v p , J . attençao da6 ~utorldndes com- ! Antonio RodoJpho foi r eeo- P R' d J - . do o,leo de IlgadJ de hacalha~ que exerclcios. pesca no . í)rro .IS cr ra.'4. petentes a fim de que po- Ilb'd d r . ara o 10 e anelro SCgUIU, contem


.9 estudo do traçado . !oi ; nham cÔbro a semelhante l I ' o a uma ns cnermar18S, o~tem. o nosso C.f"ntemmco sr.. Oc.!a- ( Cha~an'lo. 'aUençao pora o novo Um appêllo d 

.1ruto ~Io s r. genera l ~lelr8 I, abuso, on:~e~e encontra_ ~m .cstado. V!~ Cllhla1. .em·pr~gado no com.mer- vi~ro grÀnde : ~uc. c~ntém ,rnai. .. e 

dA R038. a quem par ece ter ,;.-_ .gr. '" ' . ' . ~ . CIO. _". EmulaM dó que: doll vidros peque. hu.nan.dade 


J sidD confiadn: 3 díreeçiltJ dosl 'A Em . C Ih' . d A ..;poUcJR.,_~ pentral . . tomou ,. ~-:- - .: '..: nos- c ,c·tiàla ·fue'nói em ploporçl o. Ali: hoje. [oi o seguinto o 

. , ..~ 	 tr&balhos • . cnearJ(o qu e: pa- _ . pr~~. . .. a~nen.e _e conta da . o.ccurr~~clt~. nno NAMCUIENTPS . ". _ . __ movimento do. subscripçOo, 


trio~icamcDte 8Cf'ítou. sem a ~orlel~' .Lumtada a~5a OOS. leUI tendo Rido pre.so (j rflumrreuJ', Tomou o nomé d«r Helio_.1'-' -'pc- aberta êm no8SO.Q COlumD~ 

oenbuma rcnumerllçâo. I Pf"I.a:"~datauDUlJJ. q"!= nlo por culpa nilo tcrUdo no fte· '1ucnucho ~~e veio enriquéce, o A Temperatura para so ndquiriJIuma casado 


I, 	 Deste modo. sem ODUS para:;: r CI. A. mem.ahd:adet Rostre. lar do u. Waher unge, euriplu- Intormnçit.o da ItAtaC)àO moradiu po.l'B a tamiJia ào 
O Estado~ dentro em pouco a . 7 1eI"):ap' no s.e: elCl1.plO- == rario dn Banco do B,a,iJ. Oliml\tolnR'l(lu : nosso inolvidav~l eoo[rado
prestantiuima rodovfa estará no. rua. ó ICU. D_ • A Empleu Catharinenae de - HOJE : Maxima 26,6 Crispim Mira. 
eo-o.slruids. poupando·so as- I -- Sorteio. Limitada elt'dillrihuin- V ENDF...SE lirn g.bincle IY-1 Minima 216 Quantia pllblicada 3:~ 
sim C?B corres publicos: do di.s- Fall~cl••1ItI de .. alml~lIt. do menu!menlc muito. premio. • pographico. completo, em per.: ANNO PASSADO : ' Joaquim Bt:evea Filho 200§000 
pendlo aproximado de 50 eoo- ~ Rto. 1:3.• F.lleccu o .Imuante neat. Capital. Nlo IC Cf,que~ da fello Cllado de conlorvllçao. Tralar\ Ma:r.im.. 29,4 
101 de re18. ' SimDO C.....lho da Rodto, p,sar lua illlUÍpç.lo, , T.av.... Ata.ati•• , 111, , Miai... 18,6 Somma 
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I . do DU. EDUARDO }'RANÇA I us l>'lIS .IUN'I'US Klwm:St:N'fAlI IIpata a CUra ..lem.. "foca., de feridas, darthros su~r.s fétidos quéd. dos J 11 Wt:AI. 111> 'rfU" Ali ~NTII J 
o rei 

' __ o . Cabe!l~sE~i-ci~=~q~:r::~~i~~ad~a J:rltl:;Ã~:~~~o~~n~~~~~~s ~rl~a~rf.tad(l I Preço de t~ado. tlU} 4SfJOO' I 
. Jnicos depositarios no Brasil : ARAUJO FREITAS & C. - Ruo do. Oun.e., 88 e 90 e S, Pedro, 94 - Rio de 

OOOOOOOOOOOOOOGG!OOO @~DOOOOOOOOGO: 

- ! PO~~~~"M::~~s~,~a?Ora" I 
., Du PharmacauticnE.A. GONÇALVES, JOínVíllB \ S. Calbarina . I ..U 	 ! ntploDlado-pela. Faeuldade 4e 'It!dlcioado -Rio de _Janeiro ·6 _Universidade de eoln~br. O " 
'IIIIJ' - f.' o Ideal: é um grandioso . patrimonio Jegado _ ãIhe~ · 
O - rapeutica dermatolo~ca. , ar>os 20-annos de acun.dos_estudos. -'.~ -., 
I! 	 ~l~ ~~~ ~u~~~ã:~~~~ rl~~nif::els~~Srn~ira~~a~oe~~asV~; !1! J 
~ 	 pe1!e e da cabeça: U!ccra~ . Queimaduras, .!:nlecções, -. ~~lpi . 91 
;:; 	 Sarnas, linha (favosa e tonsurante). _Ulceras sypluhllcas D -1) 	 D cancerosas, frieiras, Darthros, P annos do , rosto; • 

" 	 . o p~~e ~~~~~P:~~:r~li:~~af~~i~~~~5~a;aem~~~~;~n~~ . • , - I) 	 Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a MillanoolO 	 cora "ae chegando. as curas, a rep'Jtação e a sua procuraL. 9 	 ::rá ~u~:'':~à~~d3~ ~:i:r ti~m~h~n~~ t~t~so âra~jr~~~CC~ - - .
O rolina (.->3Ihare~. de JoinvilJe, curou com uma 50 caixinha, uma 
O- ferida de 9 annosl Temos centenas de curas :! cmelhanles !f1 I 

Adaptada já em militas Casas de sRude e grande 
" 	 c\inica medica- Licenciada em 31-5·915, sob n, 9'/ 
O A' venda em todas as drogarias e pharmacias I::> (G. [)~O ~ ,.fi' ~ :ooo8nOO a q.Ue-Ul rlf'UUnc~al' com llrova~ os fa.lsiilca(loreA -

I
i

~ P'rarm. ,n~Â~l:ORA em JOluvi11e, - :santa Catharinu. 
O 	 AVISO:,, ':s 
~ .-\ Pomada }Jjm\Il<"ora , ~?ptovada pela EXT1'!8. Saude Publ!c;::. e nome regIstrado, 
.. t::cao p.)de ter 'Substittl t(ls. t1a quem di~a rua! dU1!I reroedjo ~e fama universal, só pam vender 
g ct:lró sem vaio; sClentifico, mas <tu~- lhe ~a_ maJor lucro; Isto é uma arte de l'açilT o vosso
O dInheiro Prevln :l-"'e ccntra ella . balba e!\lglr o Que. quer. ., • 

-" 	 I 
~ :s :C_OOO~..O"o:oÕ~àltoio~~ofie»o@ol,. -
·1• 

..,
:, I 

, 

) 


~ .l)-,) 
) 
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: ~ 
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., !') 
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;\ t= 
~ 
t t 
~ :" 
:1 
• ! 

1IÍ1~ l 

., 


- " 

Despedidll IA cura do rJ10mnatismo 
Humberto drt Freitas T. I 

. E.I' definitinmentc resolvido o prohlema dn c.uro do rhe.uml.

tlamo, Deve-li! QO Ir, df,J. M. Gomes, do Inalilulo do Butnntan a ::u.~:i~N~~I~"adde~r 


i I h ~::c:n~~!a.~õld~~R)!{EdMÃ·Li~'k~do rf:umlti,mo, aqUe dc~a o faz. por Clle meio. aprctefttàIKI.G d I	 lhe. 0:1 IeUI prearimos 'tr.,.•Dar a· Ivros ~~"! 'df:p~~l~,r'-I o ,Çho d ' • uelta nrgAnlu- maraVlI 10 preparo o IflO) tido,. mai, franc. acceilaçao d" do ProlJn:nn. 53. em Nittao" 
~o d~ esc.lpla" b:alam;o" rCi1llro de I tlalle m~icl) e do publico em {lerei, f:jt:~o do Rio. para oade .q"
c"as commerclal., ele. A venda em toda, 11.0 phorm.c:i•• de.'a clpilal.Informaç6e.neltaredacçJo. f__________....;_____....:._ 

Fpolh" 12;-8-927. 
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· ~I ~l..~ dourados, transparentes ospoeiao8, para toda!.8 

I , "I ' martaadeauiomovois <'J.Il0iOI'OS a gasolina. 81'08 T.rd'8 para 


-
.
••
.. - " ' moior,se maehinas-' à iàp,or. . . . . . . '" ~ . 

I 
, 

!' :J • o fRUBAN COMPOUND, lXbrifioante !8ptlol~1 par, 

D •

Io •ta ' càb :a de velocidade, tUffcrentes e pi~o de 

D-< automoveÍsI IL 

I. !I 
ri Oleo ")!", dourado e trallipu,J:ente, para automoveis 


:> RUGBY, fHEVH OLET, .FORD, a va~ejOt
..j Ie... 
I 

por meio d,e bomba. 

" ~ 

' f 
.. ' 

• . 
·i 

_ 

"' ~ 
.~ 

l 
i Distribuidor 
) j . 

k s -15............................."""""""'~,..,..,......,._.................-................,........,................. .,....,.. 


!u' ~~1~ lr~l' ~~:~~otr:a1 
I _ . ! ,I I consequ€l)cias I 
") • funestas .JC" 

' : Com o poderoso tonico 

;)
í 

Vinho Crecsotado ,
, I 

DO PHARM. CHIlro. t " I ' 
ti . l·i·(~ d" A8!iUC2~r :1.IOf;" d" 8ilm Sihe;ra ÇUt' 

Ih'A Itflt1HlJção a. v31.0r
0" ('ollval~s('(,lItt''' terão m; U"I 

LINO SI)NClNl ,~ ) I 11;;1111"r..~nltado" 5 --Rua Trajano-5
Teleg. ~efinaçã,,~-- ...Telephonetio esse grande Iollico 

r) do,", pulmões. 
, ~ , 

I _.•r' 
_1 

I _Milhares de attestados 
." "dlcos e de pessoa,. c ...... rtas f}J'ovam I 

: l..:. .. . _a g-r..wte \'("..,I",le !~ 
',' 

n ondiçõcs deTo Vin~o tr~O&ota~o ' .;;
Contra saque a 30 dld r:, . r pmpl'Pgado com 2 010 de desconto desde 

o tibaixo ~gn"J likIulM nn trlf!4icine p,ln Focwldade do Ri!J racluras sejam liquidadas Idia 5 de cada mel. , ~ ~-" . SI!('('l!It"f) ". II~ jon,iro. ~olfd~orQtlo pdQ 6nwRtJ purlllgu,z, mrdiro 
Em 30 de Rgosto ,~edo HQSpifilt de [Unt/k'ttKiIl Porttitlll!tll . desln cldr.dr . etc. 

IS Tosses. Bronchites. Ca
"Attesto~e nas moleatYs de fando syphilllico em suas 
...?, arros Pulr.lona;. DOr . nas dl.... ~r.a6 e vadada:s torn.as, • applleaçlc do preparado denomi· 


oslas e no Peito; úe
 nado ELIXIR DE-NOGUEIRA, SALSA, CAJ{OBA E GUAVACO. 

do 111m. Sr. JOIO da ;ilhõl _SHvl;ira, tem sido de maravllhQsos •
laupel amento.Fraqueza ruuU..dos. O relendo t verdade, .eb a fé do meu grâo".
I Ma l. enf.m em toda Pelotas. 30 ~e A~rU di 1886.
1 

OEPURIzr 
álquer molestia ""-,...._.""",,", 8ARAO DoS SANTOS AIlItEU (!8t~ reconhecida ) . 

o mal> "gur~ dtpu,ali••.,I 
te5Piratorial~s·~,~·· ·•••••• "~·111;~~I; rt!ltntfador e purllicadol 


. do o'g'RIImO
'ande COI)SUO)O 
Pormuta. tio Ph.t.maooutico 

Fraue)8CO GUfontf. SEU ' Ann1AD~ li VOZ . Indiell.,~" preolflll,9: 
AftecçOes cbtancas,lsy"---Df POVO! . pm~~~Wc~s~:ll!~~~:~:::'

ulceras chronic8t<., bouba... . 
eczemas, (dartros). empl
«ens, e em gera) todas as 
dpenças d.evldas ! Impu

tCU do sangue: 
' 1 DI!P08ITO GERAL, Pharmacia e Drol{ariü 

.:ItOKIL IA SAUDJ< DI!. MULHER ! frftncl,co OlHoll1
0 __ 

,........ J 

t .............
... ~ App. P D. IOb n. S. " 372 de 1-/0-11103 -
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Os beneficios evantagens 8ltrãordinarias do 11000 .ínnlriílldrnn 

D.nemoa gr3tuitemcD
te I ulojo completo, da 
afamaa. navalha de se"[re~ito Mutoo 're .~::Ç:lla~~l:et!rp~~~ 

AVISO IMPORTANTE ICôldo), com lamina, ...._ 
s.e.ntador e afi. dor para Comnlllnicamos aos nossos dignos prestamistas e ao povo, em a. navalha.: . 

gei'ál. que entramos em accOI·do com os proprietarios da conceituada I') Ao. leitoreJ que

"PHlRMICII POPULaR». situada ã praça 15 de Novembro, para que tomarem uma assignalu


··os 110SS08 prestamistas, pela mesma insignificante contribuição de de 12 m~ de O
fll 

ESTADO. 
2') Ao. auiHnante. , 

'SOOD. com dirêitojáaos valiosos premi()sque di~tribnimos in!allivel
mente nos . nosSos dois stlrteios mensais; ' assistência medica gra que reuo .... rem . ua.s AI
tuita e um bilhete da acreditada loteria do Estado (sujeito a ser pre , ign<lIUrõ1' de 1 aooo. 

miado com 50:0DOSDOO ou mais), - tenham mais,agora, um desconto de ).) Aos . cluais 

20 OjO no preço das receitas e de 10 oJo nos preparados aviados ·nac I gMm..;s 9ue conseguirem 

\!,ueHe conceituado estabelecimento. ~ieveudo os interessados . receber 
 cinco a5signantes no\'os 

para ,~ l ESTADO. copara issu üil1 cartão cu.. nosso escriptorio, que lhes facultará essa I 
I mo tombem 3 e~scs m;" 


vantagem. \'05 assir,nantes. _ .' 

fi( .\HnE)1 HE)1 _E~T.\S PALAYIL\S Pura 'ohtn unHL destas : navalhas prc(lnchn o coupon ao pé deste nnnúncio 


c man~c-o. junto com o preço daussigna tu ra. no dircctor-gcrentc de O ESTADO:
O CREDITO MUTilO PREDl ft L é unieo 9 E.STADO _ cii.viará fi - navalha aos seus assignantes, sob registro pe lo 

_~~r~~l~~n~r~'ed~cO0E~~rÔ'g eHes. Os, assignnntes de F'lorianopo!is podem obtê-Ia 


em que o prestamista. ao inscrever-se. passa a gozar de todas as suas 

_allt:::geus. o que qu€'r diz€'r que, sendo socio do nosso .. CLUO». em vez 

de despendl'r. enconomiza; pois, uma só vez que precisasse dos bene

ficios flledicos que of[erecemos. teria de gastar muito mais do que a IIImo. r,r. director.gercnte d'O ESTA6o>R~~~J~â~" Pi~t~~' 13--"-Bori~:ri~polis 

eoutl'ibuição de unl anuo não sendo socio do (CREDITOu. 
 1ti~:n: d~'eÓeES~1~ô. imPO't,nci'de'd'~~5i0&o~ ~~a a aLgn3;~;; de3$000 UMA CADERNEI A !! ! 
[nscre,·a-se hoje mesmo e hoje mesmo passsará a desfl'uctar todas os NOME 

direitos. que só os socios do «CilEllIro I.IUlDO PREDIal» podem ter . 


13--RUA VISCONDE DIE OURO PRETO--13 

DRS. 

D. MSBllmann I F. [. Wen~hausen 
]Üorn cldüMedicoD", 9 ,i, 'í:~~'d~, ,.i; 5. ; CCRs.lI.rio : Rua João Pinto n· 13, sobro RESFRIADOS

Das 8 ás 11. das 3 á~ 5 a 
das 6 1,.'2 ás 7 1/2. 'l'clephone 193. "UNICA" RELAXADOS 

Res: Avenida Trompowsky 15 Gontra feridas. frici  CONDUZEt\iClinica Medica e Vias urinarias ras, sal~nas e assa~ A TUBERCULOSEira!arnenlo pela Dialhernia dm'as. 
E 

Vende-se liaRaios Ultravioleias 
Labcmimi9 tie nnalyses Clinicas "Pharmacia Moderna" 

- 1)0-
/ 

Desembargador rlRI1AIIENTO 
N.HI!ira Sant.a ; Gil Costa , . c 2' Cpilodios (7.partes), cJamal Fox _, .. Mutl e JdI- . e 

• Pndana comedia.
Callútl'Ína Advogado " (l:is t-

n 

Um lindo, luxlloso. c:om arli".. em 

QUANDO ELLAS SE 

ARREPENDEM 


___ po, I:'A'(SY RUIT MlllER 
' lUA IN 1A-r 'M HA 

TOM MIX em 

TrBS mDB~aS 
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B'· 	 11 SAto.d.. Segunda·feira, U de MarÇ"o de t927-" 
L~t~ria ~~ ~&ta~~ I·Na Gl·tppe. Broncblte e na Tuberculosc 

i 
,I 

·DE-

Sla. Catharina 
l>istl ibue 7 ;).,. em premio~1 
3H)' Ext.~~;~fi;.~~PLA~~ZZI . Tem: effeito seDsaeioDaI 
18 de Ma.rco de 192, às .1.) lIune - - . 


15 r./Ülhar<'i:!-l.SlX, ) premil)S , II E se o CONTRATOSS, E ,n60 Plod.tzi,' o el!eito qllt: .l.Munciamos, 

li'd)()() bilhetes a 11$000 165:000:;:000 desde que sejíl tomado com o rotulo, devolvcrc4 


menf\l'= :!~ por cento 41 :2úOSoou mOê . - -ê _ -' - ___ i 

-03---:-7-50-s':---000-1 qual~uer tosse. ~as bronchites • . antigas '- recentes, W".".••...o ••'''''''., 

I~ por c~ntn em pl'cmios 1_. _ 	 _resfrIados, rouquIdões. {alta de somnb, dôres nas 

~ c::lcissimc na Tuberculose tomando-o convenientemente. 

~ magnilic3 eolram o intrato de guaco. o thiacol -e ouir03 m:;~~:,;:;:,~~: 


_ "'" ~ t~mil.m . u ÇONTR.,:,-TOSSE um grande tooico e r 
premiO dt' 30;OOO~OOO IVias respnatorlas. Publlcaremo~ sempre um atlesl~do 


5:000$000 i05 milhares que temos recebido, espontane05 e 

2:0.)0:3000 !de todas as classes sociaes. Eis o desta ' semana: 


3 premios:de 1:(h.."i()~ 3'OOO~OOO i S6 o CONTRA TOSSE o curou completamente e até o fez 

10 ~)OO~ 5~Ol)O'~OOO ; tor de rezo. Le.illm: S. Pau~o. 10-1-1920. Tive uma tosse 


l ~ 2l)Ü::- 3:0nO~OOl, i ~:i~.m~;:~a d~d~;aoslr;::~:~s aa~~:~ci:dO;apara a 
:!4 I (!OS 2:4uO:::;OWIem. "';i o. Finalmente conselhado por um amigo, comprei na . 


S-i5 J.OB 2;-.:350S000 ruel um \·idro do novo prep::r.rado CONTRATOSSE, por

uÜt' orel~, l ús 2 Li. A. à n5 6 ! mecei a $enlir-me bem logo na 2 colher e com o 8' vidro já estava 


. pri1li(~ms ~rel11 io S a 30S ::7 .f)ÚO:-:;OOü ~ t~belecido, tendo tomado ai~da mais 2 para te~ a min.ha cnra completa:
i __ _ I;" 	 ~ :Ja me passou a tosse ha muito tempo, estou multo mais forte e coosefiul 

m.. . 1.811() ~r~n~ it~ .. nr, t:)t~1 ,llt"' .R~_. 1~D50~Úllõ : :~~m;~tde:e:u~b;;o!:~~i~;io~~5e(Õ;l~Rt~ÔS;~. blbe~~:::r~~ l~g~iiiiii~~Fiiiiiiiij!fiiiiiiiiiifij§

. i Os b, ih~~I~;~~dl~'I ~~~~~a ('!~ld~~~lO: ~;/t~ 1$ t 00. i:~t.(JR~~:' !êl:~~eC:rdi~s.o I~9~ ~~ep~ul:~eTe;:~a:n~a: ~!~i:~: :sv~= ~ 

ii.c Os ccnc~:;sio!lari t'"l S La. P01"ta '-\- ' -iscont,j ; cent.-:: Fortunafo e Antonio Toscano. Firmas todas reconhecidas pelo ta
4 SC)("!u GeJ"ente ...-\';-';GELO :\1. I .. A POR1."A .bclliao interino Ulysses dos Reis. S. Paulo. 


i Adlllinistril,:âo-PRAC~ 15 DE tiOVJlMBRO N, 21i O CONTRATOSSE "n:k.:~~-tnd" ao p\mom.ci.. e 


;~~.s~~~. 5~-~~ori~~~!>_o~~:o : ~~,,~;::'~u~~IC;~~~~a~~~~:~ ped"em o CONTRATOSSE nAo 


:1i;-;:;:(;~=lI" FU·	 :'. - - im.DSl 
Cig':lITOS l'illi;;simo;; _ ~ 

18 Premia.dos com cheques I: ' 	 , Depasllarios para o Bra~il:Sanlarina. Araujo & Cia.• Rua. 
Buenos Aires, 1:' (l' andar): Rio ele Janeiro.16 	 O ' 

V ~nde-se ém todas as Pharmadas e Drogaria.JIh.OIa~iii§m*!!OsO!lOI!OHI1.\!!I!§EJ 
destÍlc praça:. 

, 
" ,'------~··~~~~~~\l--s-i~c-a~l~··~-----I 

'-.~f I A .::ab. d~ abrir ·~c com sortim~nto mu;iC3Sgrande de 

f m ci.:n;'H!I ~ ('~:nng~ira ~. e~!udos m~lhcdos e ac.cen·orí U5 para 


t- ~ -f t'J.$ lfHt:n.:m(' r.tG~. 

Tç~e" 0' t\bh. 3.~, - A Muslcal ~ oHe:ecc aos seu~ fr~~Ut,·! t': 5 . 

-;;T"'!I.::.: a r.-;~nl(". em ex~mplaf de- músic.a maderna. 

.. O rrof'ri :I.ar:o ,,~arda a 'I.'i út.l des amante;; da bàa músicíl; 


R,n S<!.!dmha Marinho n. 4. esquina d.l lUa. Tir;)d~.nles . 

UNDERWOOD 

" 

• 
!lera i'JIiM 16,./ 
CORPAIIHIA 51C. F DO BIlAlll 

•• 10 DI! ./AUIRO ·141 tUflAIIH - CAIU \lU 
Ilf.CIFE -ra7 AY.ftlRQ. OLIIIIA -CAIXA 407 
.• to PAULO -127 LIBElO lAollO' -C:AlXAl745- ' 

' I 

:~ 
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